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PROCESSOS DE RESOLUÇÃO DE ATIVIDADES INVESTIGATIVAS EM
MATEMÁTICA POR ALUNOS DO 5º ANO

Lucas Matheus de Lima Dal Berto
Elisabeth Cristina de Faria

1UFG/IME, lucasmatheusdelimadalberto@gmail.com
2UFG/IME, elisabeth.c.faria@gmail.com

Resumo

Este  resuma  refere-se  às  ações  desenvolvidas  durante  o  processo  das  disciplinas  de  Estágio
Supervisionado  Obrigatório  III  e  IV, do  curso  de  Licenciatura  em Matemática  oferecidas  pelo
Instituto de Matemática e Estatística, durante o ano de 2017, na Universidade Federal de Goiás.
Neste período ações foram desenvolvidas por meio de observações e intervenções em uma turma de
5º ano do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG), elaboração e aplicação
do projeto de ensino, no primeiro semestre, produção do projeto investigativo-pedagógico nesse
período,  e  sua aplicação realizada no segundo semestre,  recolhendo os  principais  dados para o
relatório  que  foi  desenvolvido  e  defendido  no  mesmo  ano.  Nele  apresento  situações  que  me
inquietaram durante as observações e intervenções, levando-me a pesquisar sobre os caminhos que
os alunos tomam para chegar em suas próprias conclusões em atividades de caráter investigativo.
Esse  problema veio  à  tona  durante  o  desenvolvimento  de  uma atividade  aplicada  no  primeiro
período de intervenção, na qual durante o desenvolvimento dela notei que os alunos não estavam
vivenciando a experiência da investigação matemática, como Varizo e Magalhães (2016) afirmam,
pois notou-se que eles copiavam a execução da atividade de outros alunos. Por conta disso elaborei
atividades,  que  seriam  aplicadas  no  segundo  período  de  intervenção,  visando  obter  os  dados
necessários  para responder o problema de pesquisa.  Contudo,  os dados continuaram a aparecer
durante as observações, de modo que foram anotados em um diário de campo, a principal fonte de
dados dessa pesquisa. Após o término do período de observação e intervenção foi realizada a análise
dos  dados  e  observou-se  que  os  alunos,  por  estarem  inseridos  em  um  ambiente  em  que  a
externalização do conhecimento é natural, pois eles se agrupam em duplas durante as aulas, temos
que eles tendem a compartilhar os conhecimentos durante as atividades. Assim, a partir dos dados
obtidos,  notamos  que  a  maioria  dos  alunos  participa  de  outro  processo,  que  denominamos  de
trajetória do conhecimento do aluno, sendo que esse pode causar acomodação no aluno, pois ao
adotá-lo  ele  não  constrói  suas  próprias  conjecturas,  dependendo  de  conclusões  de  terceiros.
Percebemos que esse processo se tornaria benéfico quando o aluno no ato de copiar, verificasse que
chegaria  nas  conclusões  caso  se  empenhasse  em  resolver  o  problema,  fato  que  ainda  não  é
percebido na maioria dos alunos.

Palavras-chave:  Copia;  Investigação Matemática;  Trabalho colaborativo;  Compartilhamento do
conhecimento.

REFERÊNCIAS

VARIZO, Z. C. M., MAGALHÃES, A. P. A. S.. Atividades investigativas como uma estratégia
de ensino e aprendizagem da matemática. Curitiba: CRV, 2016, p. 88.

V Encontro de Estágio
da

Licenciatura em Matemática

mailto:lucasmatheusdelimadalberto@gmail.com


APRENDA MATEMÁTICA POR MEIO DE MATERIAIS LÚDICOS

Whelnathan Silva Neves
Karly Barbosa Alvarenga

UFG/IME, whelnathan@gmail.com
UFG/IME, karlyalvarenga@gmail.com

Resumo

Infelizmente  para  mim,  como para  também,  tantos  outros  alunos  que  são  oriundos  do  ensino
público de educação, durante minha formação acadêmica não dispus do contato com materiais
concretos  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem da  matemática.  E  vários  motivos  podem ter
levados a essa ausência, e que a cada dia, nos momentos de estudos sobre está nova vertente de
ensino (para quem vos relata), elucidava e identificava os porquês desta carência e seus motivos,
alguns identificados; precariedade da educação pública, desconhecimento e má formação para o
uso  de  tais  materiais,  falta  de  preparação  por  parte  do  docente,  para  aplicação  de  atividades
utilizando materiais concretos, entre outros. Então inicialmente busquei a parte teórica, que junto
com a  orientação  da  professora,  indicou  vários  artigos,  apostila,  um livro  interessante  e  bem
completo na estruturação didática,  “Manual Didático para o uso dos materiais do Laboratório de
Matemática do Programa Brasil  Profissionalizado”.  E foram leituras bem gostosas de fazerem.
Logo após iniciamos a parte pratica, que era conhecer alguns materiais concretos, suas finalidades,
utilização, assimilação com conteúdo matemático, estes foram os primeiros nos quais tive contato
escala cuisenaire, material dourado e blocos lógicos, e esse primeiro contato, não foi apenas do
estágio, mas era o meu primeiro contato com materiais concretos, então foi um momento de muita
descoberta e aprendizagem, possibilidades surgiam, novas formas de abordagem, para conteúdos
que saem do tradicional giz e quadro, momento muito rico na minha formação e estudo, este de
manuseio  dos  materiais.  Outro  ponto  enriquecedor  eram  as  reuniões,  momento  em  que  nós
estagiários  se  reunião  com  a  professora  orientadora  e  compartilhavam  as  experiências  e
conhecimentos adquiridos, discussões sobre materiais, ideias de aplicação de atividades, formas de
abordagens inclusivas, métodos de construção de materiais.

Palavras-chave:   Materiais   Lúdicos,   Estágio,   Materiais   Didáticos,   Ensino   e Aprendizagem,
Matemática.
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NOVELLO,  T.  P.;  SILVEIRA,  D.  S.;  LUZ,  V.  S.;  COPELLO,  G.  B.;  LAURINO,  D.  P.
MATERIAL CONCRETO:  UMA  ESTRATÉGIA  PEDAGÓGICA  PARA  TRABALHAR
CONCEITOS  MATEMÁTICOS. IX  Congresso  Nacional  de  Educação  –  EDUCERE.  III
Encontro Sul Brasileiro de Psicopedagogia, outubro, 2009. PUCPR.
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INEXPERIÊNCIA NA MONITORIA DO CEPAE: ENSINO MÉDIO

Augusto Albuquerque Ribeiro
Marcos Vinícius Lopes

Universidade Federal de Goiás, augustoalb@hotmail.com
Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação

Resumo

Este resumo trata-se das experiências (ou a ausência delas) vividas no decorrer da realização do
Estágio Supervisionado II, que ocorreu nas tardes das quintas-feiras na sala do 4ºB. Na semana
anterior ao início do estágio, o professor orientador acompanhou-me até a biblioteca do CEPAE e
reservou o material de matemática do Ensino Médio, para que eu pudesse familiarizar com os livros
didáticos que os alunos usaram. Além disso, uma professora do departamento me levou à algumas
turmas do ensino médio para me apresentar e divulgar a monitoria. Esta foi a única divulgação. Nas
três primeiras semanas de estágio, vieram vários alunos interessados em tirar dúvidas, inclusive tive
bastante dificuldade de conseguir atender cada um individualmente. Nas semanas seguintes não
apareceu nenhum aluno para tirar dúvidas, até o final do estágio. Portanto, acredito que este estágio
não agregou em nada na minha formação. Após finalizado o estágio,  tive muita  dificuldade de
encontrar o professor orientador para assinar a documentação. Além disso, fiquei com reprovação e
nota zero no histórico até fevereiro deste ano, pois o mesmo não havia enviado nota. Não consegui
resolver este problema enviando e-mail ao professor, tive que procurar a coordenadora do estágio.

Palavras-chave: monitoria; ensino médio; CEPAE
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MATEMÁTICA E MUSEU

Douglas Moreira da Silva
1UFG/IME, dougmoreira.mat@gmail.com

Resumo

O  objetivo  deste  resumo  é  relatar  a  experiência  vivenciada  durante  o  estágio  realizado  no
Laboratório de Educação Matemática-LEMAT/IME/UFG, junto ao projeto “Matemática e Museu”.
No  inicio  do  estágio  fui  conhecer  o  espaço  do  museu  no  MEDIALAB.  Logo  em  seguida
trabalhamos na medição do espaço, para fazer a marcação para os stands. Como não tivemos muita
demanda sobre o museu,  me transferiram para fazer  tarefas  dos  outros  estágios,  por exemplo:
organizar os armários, construir uma tabela com o que tinha dentro de cada um, e catalogar os
matérias, e logo fazer uma etiqueta para colar nos armários para ficar mais fácil  a procura de
material. Fazer novas etiquetas para as prateleiras de livros. Também trabalhei na confecção de um
vídeo de making off para o museu, onde mostrava toda trajetória da discussão e da montagem
sobre o museu. Outro vídeo foi feito com fotos de eventos que o LEMAT participou. Participamos
de  diversas  atividades  fora  do  LEMAT, como :  uma oficina  de  origamis  que  oferecemos  aos
servidores da biblioteca central, participação com um stand no CONPEEX 2017, onde levamos
alguns  jogos,  e  onde também ajudei  em oficinas  de origamis  e  oficina  de cubo mágico.  Esse
estágio foi de grande importância para meu aprendizado, pois através dele conheci melhor alguns
jogos e livros presentes no LEMAT que me deu oportunidade e uma visão mais ampla de como
podemos trabalhar os conteúdos matemáticos em sala de aula e de como podemos deixar a aula
mais  dinâmica  e  significativa.  E  SMOLE  (2000)  defende  que  o  aprender  possui  um  caráter
dinâmico, exigindo que as ações de ensino estejam voltadas para que os estudantes aprofundem e
ampliem os significados que elaboram mediante as ações didáticas desenvolvidas em sala de aula.

Palavras-chave: LEMAT; Planejamento; Matemática e Museu; Vivenciado;
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PROJETO “CUBO MÁGICO: O QUE GANHO COM ISSO?”: ENSAIO
SOBRE NÍVEIS DE COMPREENSÃO E MONTAGEM DO CUBO E SUAS

POSSIBILIDADES COGNITIVAS

Gabriel Bareicha de Oliveira1

Janice Pereira Lopes2

1UFG/LEMAT, gabriel.bareicha@hotmail.com
2LEMAT/IME/UFG, janice@ufg.br

Resumo 

Durante o estágio tive a oportunidade de participar diretamente de eventos que poderiam me trazer
muitos  benefícios  para  minha  carreira  profissional  e  até  experiência  de  vida.  Participei  da
organização do Conpeex 2017, participando do estande do Lemat e atuando especialmente em uma
oficina  do  cubo  mágico.  Nessa  oficina  tive  a  oportunidade  de  mostrar  o  meu  trabalho  para  a
universidade. Além de mostrar e ensinar como funciona o cubo mágico recebi muitas dicas, elogios
e aprendizados, que me motivaram bastante a melhorar a minha didática e a pesquisar mais a fundo
sobre  o  assunto,  tentando  descobrir  sempre  novos  métodos  e  curiosidades.  Durante  a  Semana
Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT 2017), realizada em Brasília, me deparei com diversos
tipos de pessoas, de gêneros e faixas etárias diferentes, além de dúvidas, curiosidades e interesses
variados. Fiquei responsável pelo trabalho com os cubos mágicos, levei os seis tipos que tenho:
Skewb, megaminx, mastermorphix, pyraminx, mirror e vários do 3x3x3 para poder trabalhar com o
pessoal  que  tivesse  interesse.  Como era  um evento  grande  com muita  tecnologia  e  atividades
aparentemente mais atrativas como jogos eletrônicos, pensei que o nosso estande ficaria vazio e que
poucas pessoas iriam se interessar por ele. Para minha surpresa o estande foi muito visitado ao
longo dos sete dias de evento e a oficina do cubo mágico foi um sucesso. Passaram muitas pessoas
que achavam interessantes os outros tipos de cubo mágico e também queriam aprender o normal
porque  sempre  tentaram  de  diversas  maneiras,  mas  nunca  conseguiam  realmente  montá-lo.  O
evento  foi  uma oportunidade  interessante  para  divulgar  o  cubo mágico  e  suas  relações  com a
matemática, divertir as crianças e dar uma oportunidade aqueles que sempre quiserem montar o
cubo  mágico.  Ao  longo  do  estágio  também colaborei  com as  atividades  internas  do  LEMAT,
organizando  os  materiais  do  acervo  nos  armários,  desenvolvendo  planilhas  para  facilitar  a
organização de empréstimos, etc. Participei de reuniões para discussão sobre a temática do cubo
mágico e quais recursos deveriam ser construídos para desenvolver um artigo sobre quais níveis
devem ser percorridos para conseguir montar o cubo mágico. Com o estudo de autores relacionados
à  educação  e  a  experiência  com  os  eventos  envolvendo  o  trabalho  cubo.  mágico,  foram
desenvolvidos ensaios para a construção de níveis de conhecimento pelos quais uma pessoa, em
tese, passa durante o processo de compreensão e montagem do cubo mágico. Tais níveis foram
construídos tomando como referência o Modelo de Van Hiele que propõe etapas de progressão na
aprendizagem da geometria. Para o caso do cubo mágico  foram feitas adaptações nesse modelo,
sem perder  de  vista  a  perspectiva  de  que  “é  inerente  à  teoria  que  uma  pessoa  seja  capaz  de
‘caminhar’ através dos níveis ordenadamente e segundo alguns critérios especiais” (Oliveira, 2012,
p. 9).
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Palavras-chave: Cubo mágico, Van Hiele, Lemat.

REFERÊNCIAS 

Oliveira, M. C., & Gazire, E. S. (2012).  Ressignificando a Geometria Plana no Ensino Médio,
com o auxílio de Van Hiele. (Cartilha). Belo Horizonte, MG: PUC-MG.

V Encontro de Estágio
da

Licenciatura em Matemática



ESPAÇO DE REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA DOCENTE NO
MATEMÁTICA BÁSICA EM PERSPECTIVA

Camila Alessandra Luz de Abreu
Vânia Lúcia Machado

Universidade Federal de Goiás/IME, camilaluz.abreu@gmail.com
Universidade Federal de Goiás/IME, vanimac1@gmail.com

Resumo

“Matemática Básica em Perspectiva” é um projeto do PETMAT que possibilita aos participantes da
equipe executora um crescimento imensurável em relação à prática docente. Esse projeto permite
que alunos de Licenciatura em Matemática da UFG tenham experiência como professores e sejam
avaliados por seus colegas e orientadores. Dessa forma, podemos identificar vícios e posturas que
podem ser consideradas inadequadas em sala de aula e rever essas atitudes de modo que nossa
prática possa ser melhorada. É possível detectar também modos de aproximação com os alunos
tanto durante a parte expositiva da aula quanto no momento de resolução de exercícios. Professores
com essa  experiência  singular  são  diferenciados dos  outros  ao  chegar  em sala  de  aula,  pois  a
reflexão  da  prática  não  é  uma  atitude  tão  comumente  aplicada  e  é  notável  a  segurança  dos
privilegiados por participar desse projeto. Particularmente, tive a oportunidade de participar duas
vezes do “Matemática básica em Perspectiva” como estagiária. Na segunda experiência, tive um
envolvimento  maior  com  o  projeto  pois  na  participação  anterior  já  havia  vencido  algumas
inseguranças que refletiam em falar baixo e de forma apressada e em tom constante, manter uma
expressão de seriedade e me fixar em um só espaço da sala de aula. Então pude me concentrar em
ajudar meus colegas que agora estavam passando pelas mesmas situações, ajudar em questões mais
burocráticas e me aproximar mais dos alunos de uma forma que ocorreu naturalmente. Tudo isso
contribuiu  para  que  meu  interesse  aumentasse  em me  manter  nesse  projeto,  mas  agora  como
petiana.

Palavras-chave: Matemática Básica, PETMAT
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO LEMAT 2017.2

Galbas Soares Viana Júnior
Janice Pereira Lopes

LEMAT /IME/UFG, lematufg@gmail.com
UFG/IME, janice@ufg.br

Resumo 

No início do semestre foi dado continuidade no desenvolvimento do plano de atividade, no roteiro
de atividade e no banner referente à temática dos fractais que foi apresentado na “Exposição Entre
Saberes”. Durante o semestre, participamos da organização de diversos eventos, entre eles o 14°
Congresso  de  Pesquisa,  Ensino  e  Extensão  (CONPEEX),  a  Semana  Nacional  de  Ciência  e
Tecnologia  e  a  IV  Mostra  Científica  Cultural.  Em  relação  aos  dois  últimos,  apesar  de  não
comparecer  durante  o  transcurso  do  evento,  em razão  das  datas  e  horários,  participei  da  pré-
organização. Em relação ao CONPEEX, além de participar da organização também estive presente
durante sua realização,  ocasião  na qual  fiquei  responsável  pelos  materiais  pedagógicos  Sudoku
Geométrico e Passa Cores. Nesse evento pude apresentar aos interessados noções sobre os fractais
usando fractais em papel, pré-confeccionados. Com a participação na organização de todos esses
eventos, como tivemos que selecionar e traçar objetivos para todos os materiais pedagógicos que
seriam utilizados  nas  apresentações,  pude aprofundar  meus conhecimentos  em relação a  vários
desses materiais  e ter  contato com outros que ainda desconhecia,  além de ter  compreendido as
potencialidades e limitações desses. A atividade que mais contribuiu para minha formação foi a
oportunidade de apresentar a um público mais diversificado os materiais relacionados à temática
dos fractais. Tema este que me marcou profundamente, que muito chamou minha atenção e que
desenvolveu  um grande  interesse.  Com toda  certeza  continuarei  meus  estudos  em relação  aos
fractais e a geometria fractal. Tenho como meta poder abordar esse conteúdo em turmas regulares
do Ensino Médio.

Palavras-chave: Fractal, LEMAT, materiais concretos, Sudoku Geométrico.
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CLUBE DE MATEMÁTICA

Ironei Angelo dos Santos Junior
Prof. Dr. Wellington Lima Cedro

UFG/IME, ironeijr2016@hotmail.com
UFG/IME, wellingtonlimacedro@gmail.com

Resumo

O Estágio 1 realizado por mim no segundo semestre de 2017, de 24 de agosto de 2017 até 15 de
dezembro  do  mesmo  ano,  foi  no  projeto  Clube  de  Matemática  que  tem como  coordenador  o
professor  doutor  Wellington  Lima Cedro.  O Clube  de  Matemática  consiste  em três  momentos
diferentes, uma reunião de planejamento e organização das atividades as quintas-feiras a tarde, uma
reunião  de  estudos  as  sextas-feiras  de  manhã  e  atividades  em escolas  parceiras  do  projeto  no
Município de Goiânia. Como estava matriculado em matérias no período vespertino de segunda a
sexta, não pude participar das reuniões das quintas-feiras e assim frequentei as reuniões de estudos
nas sextas e participei do Clube de Matemática na Escola Municipal Jardim Nova Esperança as
quartas-feiras  no  período  da  manhã,  uma  das  3  escolas  que  são  parceiras  desse  projeto.
Primeiramente vou relatar minhas experiências no Clube de Matemática na Escola, o Clube tem a
proposta de ensinar matemática, no caso esse semestre mais especificamente Geometria, de maneira
mais dinâmica, com atividades que levam os alunos a refletirem e verem o mundo através dos olhos
da geometria. As atividades já estavam pré-determinadas e eu podia me inteirar das mesmas por
meio do Dossiê do Clube de Matemática que recebi por e-mail. Como não participei da elaboração
das  atividades,  a  princípio  fiquei  um pouco  perdido  e  deixei  meu  parceiro  e  a  professora  de
matemática da escola ir  conduzindo,  quando fiquei  mais  inteirado das atividades pude ter  uma
participação mais ativa nos encontros do Clube na escola. As atividades levaram os alunos a terem
uma noção mais concreta de certos conceitos da geometria, puderam ver de maneira mais concreta a
diferença do bidimensional para o tridimensional, tiveram acesso a diferentes formas geométricas.
A experiencia de estar ali como professor de matemática foi muito boa, mesmo eu percebi algumas
coisas que não tinha notado dentro desse conteúdo de geometria espacial. Foi muito bom trabalhar
nessa escola particularmente, os professores são muito receptivos, recebemos apoio total da escola
para  a  realização  de  cada  atividade.  Os  alunos  são  saudáveis,  cheios  de  energia,  gostam  de
participar, são curiosos e na medida do possível adentravam nas propostas de cada dia de verdade. A
quantidade de alunos não foi muito grande, em torno de 18 a 20 alunos, infelizmente ouve alguns
que saíram da escola, sempre tinha algum faltoso e os novatos da turma tinham de assistir aula em
outra sala pois não dava para pegarem as coisas andando. Mas para os alunos que participaram
acredito que tenha sido muito produtivo, tiveram a oportunidade de ver que a geometria está ao
nosso redor, tiveram a chance de adentrar nesse mundo da geometria, já adiantar algumas ideias que
ainda irão estudar a fundo mais na frente e como gosto de dizer, aprenderam brincando. Os alunos
têm muita indisposição de preencher  a folha de registro,  alguns tem dificuldade em escrever o
raciocínio e suas observações, outros só por preguiça mesmo. É visível que alguns já tem mais
conteúdo, sabem um pouco mais que outros, mas todos tiraram algum proveito de nossos encontros.
As reuniões de estudo das sextas-feiras foram dedicadas para estudarmos não geometria,  mas a
geometria, ir a fundo atrás do porquê desse estudo, suas necessidades lá atrás, repensar as diferentes
maneiras de pensar o ensino da geometria. Discutimos sobre até onde é concreto e onde é abstrato.
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Como a natureza foi usada como objeto de estudo da geometria. Vimos desde os primórdios da
humanidade, passando pelos egípcios, gregos, até a atualidade os caminhos da geometria e mais, a
matemática como um todo. Tivemos muitas discussões sobre o processo de ensino e aprendizagem
da geometria, gostaria de destacar um comentário importante, que talvez o que eu vejo de uma
maneira, meu aluno veja de outra, essa ideia me fez refletir muito e pensar minhas concepções de
uma aula, de uma atividade, etc. As discussões sobre matemática e os professores de matemática
também foram bem interessantes. Essas reuniões foram filmadas devido a se tratarem também do
objeto de estudos de uma mestranda do professor Wellington, talvez por isso tenhamos tido mais
pudor em nossas falas e ações nas reuniões. Como fim ultimo de todo esse estudo e reflexões é
necessário  que  pensemos  em mais  atividades  para  levarmos  para  os  participantes  do  clube  de
matemática nas escolas. Este estágio me fez ter uma vivencia do que é a sala de aula, o preparo de
um profissional,  o  planejamento  e  providencias  a  serem tomadas  para  cada  aula,  refletir  sobre
concepções vinculadas ao profissional que se propõe a ensinar matemática. Foi muito bom, grande
oportunidade  de  aprendizado  e  torço  para  que  tenha  sido  representativamente  proveitoso  para
aqueles que estavam a minha volta.

Palavras-chave: Clube de Matemática, Estágio, Escola, Geometria, Discussões.

V Encontro de Estágio
da

Licenciatura em Matemática



A CORPORIFICAÇÃO NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE UMA TURMA
DE 8º ANO
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Resumo 

A Teoria da Cognição Corporificada envolve estudos sobre as relações entre o corpo e a cognição. É
uma teoria bastante recente e, portanto sua literatura, apesar de crescente, ainda é limitada. Nesta
pesquisa utilizamos a perspectiva de Alibali,  que conecta esta teoria com a Matemática. Alibali
defende que, em relação à matemática, existem três tipos de gestos que indicam corporificação do
aprendizado: a) Gestos de Apontamento; b) Gestos Representacionais; c) Gestos Metafóricos. Nesta
pesquisa  utilizamos  estas  ideias  para  estudar  uma turma de  8º  ano do Ensino Fundamental  do
Colégio Estadual Aécio Oliveira de Andrade, onde buscamos descobrir quais as metáforas corporais
e orais que mais aparecem no ensino de Grandezas e Medidas. Com o desenrolar da investigação,
visualizamos e registramos com narrativas e imagens vários exemplos de cada um dos tipos de
gestos do referencial teórico e observamos uma influência das metáforas corporais realizadas pelo
professor nas utilizadas pelos alunos.

Palavras-chave: Cognição corporificada; Geometria; Metáforas corporais.
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Resumo 

Este trabalho trata-se da experiência de aplicação de jogos no ensino da matemática.  O estudo
consistiu,  em  maior  parte,  de  reuniões  do  grupo  @PED,  semanalmente  no  LABIN-FE,
quinzenalmente no LEMAT-UFG, nestas reuniões se discutia o referencial  teórico, propostas de
intervenções e relatos de experiência das atividades aplicadas no espaço da ONG SETE. O trabalho
neste ambiente não formal de educação tem por objetivo desenvolver habilidades matemáticas com
crianças  oriundas  das  escolas  públicas  do  entorno  da  ONG,  local  em  que  desenvolve  várias
atividades de recreação e  cde cunho pedagógico,  no sentido de contribuir  para a motivação do
desenvolvimento pessoal e escolar. As atividades de estágio consistiram na elaboração de atividades
para  resolução  de  situações  que  envolveram  os  conceitos  de  adição,  subtração  com  números
naturais  e fracionários,  bem como expressões numéricas.  Como jogo digital  para a criação dos
cenários das situações matemáticas propostas, foi trabalhado o jogo Plantas vs. Zumbis. Este jogo
foi sugerido pelas próprias crianças, as quais, a partir da ambientação e avaliação de vários jogos,
optaram  por  trabalhar  atividades  matemáticas  com  este.  Encontramos  desafios  para  a  prática
pedagógica neste ambiente não formal de ensino, ao que se refere o desenvolvimento de atividades
motivadoras  que  relacionem o momento  do jogo com o momento da atividade;  atividades  que
despertem a atenção para os conceitos matemáticos envolvidos e principalmente, que sejam vias
para melhorar a autoestima das crianças diante da capacidade de aprender matemática. Por outro
lado, após nossa experiência reafirmamos a importância da relação afetiva e de confiança entre
educador e aluno, importância do uso da tecnologia, em particular jogos digitais, para ensino de
matemática e da necessidade de desenvolver momentos similares para o ensino regular.

Palavras-chave: Tecnologias, Ensino de matemática, Jogos digitais, Educação não-formal
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Gabriel Viana1

Maria Neide Filha²
Maria Bethânia Sardeiro³

UFG/IME, gabriellima191@hotmail.com.br¹
UFG/IME, veveneide@hotmail.com²

UFG/IME, bethania@ufg.br³

Resumo

O presente trabalho teve como objetivo a catalogação dos materiais concretos, desenvolvidos por
uma professora do CEBRAV (Centro Brasileiro de Reabilitação e  Apoio ao Deficiente  Visual),
Maria Eurípedes de Souza Dias, para auxiliar na aprendizagem de pessoas com deficiência visual e
de  baixa  visão,  bem como a  elaboração de um roteiro  passo a  passo de como esses  materiais
deveriam ser utilizados, posteriormente como objetivo proposto foi feito um estudo destinado à
ampliação de tais  materiais.  Os mesmos foram criados ou adaptados de outros já existentes.  A
catalogação seguiu, para todos os materiais, um esquema de descrição, conceitos que podem ser
trabalhados com cada material, aplicabilidades, objetivos, roteiro da sua utilização, nível escolar a
ser trabalhado e alguns cuidados quanto a sua utilização. Dentre os conteúdos matemáticos que
podem ser trabalhados com tais materiais podemos citar a formação de conceitos primitivos, tais
como ponto e reta, marcação de pontos no plano cartesiano, geometria, noções de maior e menor,
antecessor e sucessor, grande e pequeno, fino e grosso, conceitos bem intuitivos formados a partir
do tato com os mesmos. Como parte integrante deste trabalho foi feita uma breve apresentação do
CEBRAV bem como a da então professora Maria Eurípedes, dos seus desafios, lutas, conquistas e
perdas ao longo de mais ou menos 30 anos de caminhada como defensora das minorias na inclusão
social a causa dos deficientes visuais.

Palavras-chaves: Material concreto; Deficiência visual; Matemática inclusiva.
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Resumo

O presente resumo trata do que foi desenvolvido ao longo do ano de 2017 em uma escola pública
federal localizada em Goiânia, Goiás, no âmbito das disciplinas de Estágio Supervisionado III e IV.
Inicialmente, no Estágio Supervisionado III, houve um primeiro momento de observação dos alunos
e da prática dos professores supervisores. Durante essa etapa, elaboramos e executamos um Projeto
de Ensino-Aprendizagem voltado ao ensino de parte do conteúdo de Geometria (plana e espacial)
por meio de aulas expositivas dialogadas e de atividades investigativas, em dois espaços diferentes:
na sala de aula tradicional e no Laboratório de Educação Matemática do CEPAE/UFG. Após esse
primeiro momento, agora no Estágio IV, voltamos a uma segunda etapa de observação da turma e
elaboração de um novo projeto,  dessa vez de cunho investigativo-pedagógico.  Discute-se agora
como a reflexão sobre a própria prática, em um contexto de aulas investigativas, contribui para a
formação do futuro professor. Relata, inicialmente, como se deu o percurso da pesquisa, até chegar
ao seu objeto de estudo. Abordamos sobre as contribuições da participação em grupos de estudo e
pesquisa para a melhoria da prática profissional.  A pesquisa,  de caráter colaborativo,  teve lugar
essencialmente no Laboratório de Educação Matemática do CEPAE/UFG, local em que ocorreram
as aulas de investigação e também as reuniões do Abakós: grupo de pesquisa, práticas formativas e
colaborativas em Educação Matemática na escola. A análise dessa pesquisa recai sobre episódios de
aulas audiogravadas, bem como sobre anotações realizadas no decorrer de nossa prática, em sala de
aula e também em reflexões elaboradas após as aulas, já fora do ambiente escolar. Faz-se, nesse
momento, relação com os conceitos de Schön (2000): conhecimento-na-ação, reflexão-na-ação e
sobre a ação e reflexão sobre a reflexão-na-ação. Entre os principais resultados cabe destacar a
importância da prática colaborativa para a apropriação de novos conhecimentos e também para o
desenvolvimento  profissional  docente;  o  estágio  supervisionado  e  a  pesquisa  como  elementos
essenciais na formação inicial de futuros professores.

Palavras-chave: reflexão, prática, investigação, colaboração.
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Resumo

Este  trabalho  foi  desenvolvido  pelo  projeto  de  extensão  da  Universidade  Federal  de  Goiás,
Aprendendo Matemática a partir de Materiais Lúdicos. Que possui o objetivo de nos mostrar o
potencial de se trabalhar com materiais concretos. Afinal apesar de não ser algo novo não é muito
aplicado ainda na sala de aula e isso se reflete na nossa formação acadêmica, pois viemos conhecer
tais recursos somente na universidade. Vários motivos podem ter levados a essa ausência como a
precariedade da educação pública, desconhecimento e má formação para o uso de tais materiais,
falta de preparação por parte do docente para aplicação de atividades utilizando materiais concretos,
entre outros. Desenvolvemos estudos sobre a escala cursinaire e a partir dele descobrimos que o
material pode ser inserido do ensino básico ao superior. Expandindo o conceito de soma, subtração
e  servindo  de  auxilio  na  explicação  de  conceitos  algébricos  como  o  de  completar  quadrados.
Durante o estágio nos aprofundamos na a metodologia de resolução de problemas, que apesar de ser
um recurso difundido é uma das grandes dificuldades dos professores. Este é muito confundido com
a resolução de exercícios para fixação de algum conceito. A resolução de problemas também propõe
uma mudança pedagógica do professor perante o aluno pois este passa a ter a função de levar o
aluno a pensar e a buscar por si só ao invés de somente repetir um algoritmo o uma técnica passada
a ele. No final do semestre com toda a experiência adquirida tivemos a oportunidade de realiar uma
oficina para os professores da rede Municipal de Aparecida de Goiânia, apresentamos a resolução
de  problemas  aplicada  numa  atividade  com  o  Tangram  e  o  cursinaire.  Com  essa  experiência
percebemos tudo que foi estudado era verídico, os professores conheciam o material mas não sabia
de que forma ele poderia ser inserido em sala de aula, outros nem se quer conheciam. Na oficina
também demonstramos a possibilidade dos materiais serem construídos pelos próprios alunos pois
muitas  escolas  públicas  vivem uma situação  de  precariedade.  Desta  maneira  os  professores  se
mostraram bastante interessados pelo que foi exposto o que nos rendeu muitos elogios vindo dos
professores e da Secretaria de Educação que foi quem realizou o evento. Portanto o estágio nos
proporcionou  o  conhecimento  de  materiais  que  podem  fazer  total  diferença  no  ensino  de
matemática e  poder  passar  isso para  professores  que já  estão  em atuação,  foi  uma experiência
enriquecedora porque nos mostra que o professor deve estar sempre em uma continua formação.

Palavras-chave: Resolução de Problemas; Materiais Concretos; Matemática;
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  A MATEMÁTICA NO CIRCO

          Gabriela Ferreira Gonçalves¹
         Wellington Lima Cedro²

¹Instituto de Matemática e Estatística, gabi_fereira98@hotmail.com
             ² Instituto de Matemática e Estatística, wellingtonlimacedro@gmail.com

Resumo

Inicialmente busquei saber como eram desenvolvidas as atividades no projeto Matemática no Circo,
quais eram os objetivos estabelecidos a serem alcançados, as dificuldades e principalmente qual era
o público, para poder então contribuir com ideias e auxiliar nas atividades aplicadas. Foi proposto
pelo  professor  orientador  Wellington que pesquisássemos  em livros,  na internet,  quais  eram os
principais  conteúdos  abordados  nas  séries  iniciais  (1°  ao  5°  ano).  Priorizando  os  conteúdos
encontrados na pesquisa e adicionando algumas questões de maior dificuldade das crianças foram
desenvolvidas nove atividades ao decorrer do semestre, cada uma com seus objetivos determinados
durante as reuniões. A primeira atividade executada foi o Jogo das Argolas que teve como intuito
trabalhar a operação de soma e desenvolver algumas atividades circenses, a segunda, terceira e
quarta atividade foram Rola ou Não Rola, Equilíbrio de Forças e Bola ao Cesto Cooperativo que
trabalharam os sólidos geométricos,  sua nomenclatura e  suas  características.  A quinta  atividade
Junta Pedras, tinha como característica trabalhar o sistema de numeração, mas infelizmente não
conseguimos  termina-la  devido  ao  curto  tempo.  A sexta  atividade  tinha  o  intuito  de  trabalhar
sequências numéricas e a coordenação motora das crianças e a sétima trabalhava operações básicas
e o companheirismo. A oitava e a nona eram Mercadinho e Medidas que visavam aperfeiçoar o
saber  das  crianças  com  relação  ao  dinheiro  e  as  unidades  de  medida  de  comprimento
respectivamente.  No nosso último encontro  realizado com as  crianças  no dia  07 de dezembro,
conversamos com eles e perguntamos sobre o semestre, e para nossa felicidade, as respostas foram
positivas, e percebemos que contribuímos um pouco mais para o seu aprendizado. No decorrer do
estágio tivemos algumas dificuldades, a principal delas foi tentar relacionar as atividades e materiais
do circo com as atividades pensadas por nós, infelizmente não foi possível fazer isso em todas elas,
mas conseguimos em algumas como Jogo das Argolas, Equilíbrio de Forças, e outras. Foi um pouco
difícil  lidar com a diferença de idade (5 à 10 anos) entre as crianças, no inicio realizávamos a
atividade com todos juntos, mas ao percebermos que era necessário tratar de assuntos mais simples
com os pequenos e um pouco avançado aos maiores, começamos a dividir em grupos por idade,
para  podermos  então  auxiliar  nas  dificuldades  de  todos.  Não  foi  possível  concluir  todas  as
atividades  devido ao  curto tempo que tínhamos com as  crianças.  Outro  problema foi  a  grande
quantidade de feriados que tivemos no dia de irmos ao circo, e algumas atividades que as crianças
tinham no mesmo dia. 
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Resumo

Iniciamos  nossas  atividades,  com reuniões  periódicas  as  quartas  feiras,  sendo que  na  parte  da
manhã, as atividades eram ministradas em uma turma de geometria analítica, sendo acompanhado
de um novo olhar didaticamente no ensino de algumas formas geométricas, abordando o uso de
materiais concretos , referente a  representação de algumas cônicas no plano cartesiano, produzimos
um plano com três dimensões , de forma a favorecer o entendimentos por partes dos alunos no
esboço de uma plano. Durante essas atividades observei que alguns alunos apresentavam bastante
dificuldades, na representação de um plano. Questões abordado em sala de aula como: quantas retas
passam por um ponto; quantos planos passam por apenas dois pontos, foram respondidas facilmente
por  parte  de  alguns  alunos,  partindo  das  observações  no  plano  tridimensional  feito  de  isopor.
Seguimos por mais de três semanas, aplicando alguns conceitos matemáticos sobre o uso do plano
cartesiano, além da professora Karly trabalhar com os alunos as propriedades de produto escalar, a
definição de produto vetorial, e como obteríamos a valor da área de um paralelepípedo a partir do
uso do produto vetorial, falando também sobre produto misto. Durante as reuniões, abordamos os
conceitos da escala Cuisenaire, sendo que em reunião, foi discutido que um estagiário iria falar
sobre a escala Cuisenaire em sala, com isso o integrante do estágio ministrou alguns aspectos do
material em reunião, falando sobre a parte histórica do material, e como poderíamos trabalhar com
ele ensinado algumas operações básicas, como, adição, subtração, divisão e multiplicação. Após
falarmos  sobre  tal  tema  e  discutir  sobre  o  material  em  várias  reuniões,  foi  proposto  que
realizássemos um trabalho escrito sobre o material. Nesse sentido escrevi sobre a parte em que se
envolvia adição, subtração, multiplicação e completar quadrados. De início, comecei falando sobre
as unidades representadas na escala Cuisenaire, de modo que o material é constituído por dez peças,
cada uma de cores distintas, representado um determinado valor numérico,  além de seguir uma
proporção de acordo com o valor assumido pela peça unitária. Segui para explicar o conceito de
adição , no qual escolheríamos duas peças , e colocávamos uma do lado da outra , de modo que suas
faces retangulares se encostassem , com isso , representaríamos uma nova peça ,  com um novo
tamanho , e logo depois escolheríamos um peça que representasse o tamanho da duas peças , a
partir desse assunto trabalhado , poderíamos seguir para conceitua-los um pouco mais afundo na
matemática , falando sobre , as propriedades da adição , como  associatividade e comutatividade.

V Encontro de Estágio
da

Licenciatura em Matemática

mailto:brendodesousamendes@hotmail.com


Na parte  da subtração seguia de modo similar, porem ao escolhermos duas peças  representado
determinados  valores,  pensávamos  no  seguinte  raciocínio:  Qual  peça  que  adicionada  a  uma
determinada unidade,  representada  por  um prisma retangular, conseguíamos  o mesmo tamanho
daquela de maior  valor  na subtração,  essa explicação fica melhor na representação de algumas
figuras, como abaixo:     

Após conceituar a parte de subtração, falei um pouco sobre a multiplicação, e suas propriedades
como  a  comutatividade  e  associatividade.  Seguindo  ao  final  do  semestre,  foi  proposto  pela
professora Karly, que ministrássemos uma oficina na UEG de aparecida, falando sobre a escala
Cuisenaire, além de termos o apoio de uma integrante da especialização, falando sobre Tangram. O
estagio foi de grande importância em minha formação, pois usei bastante o conceito de material
concreto esse semestre, em alguns trabalhos, além de vivenciar as aulas ministrada pela professora
Karly, a qual possui um ótimo auto estima, além de suas aulas serem sensacionais, muito boas. 
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Resumo 

Sabendo  das  dificuldades  dos  professores  em  trabalhar  com  materiais  lúdicos,  aprendemos
inicialmente estratégias  para usá-los da melhor forma.  Foi desenvolvido um artigo que uniu os
conhecimentos  discutidos  nas  reuniões  com  pesquisas  individuais,  propondo  uma  série  de
atividades  relacionadas  aos  materiais  lúdicos,  principalmente  tangram,  blocos  lógicos  e  escala
cuisenaire, com enfoque maior neste último. É importante trabalhar com materiais concretos para
despertar o interesse dos alunos diante da matemática, além de incentivar os professores a utilizar
esses  materiais  da  forma  correta.  Como  eles  nem  sempre  têm  disponível  na  escola,  também
confeccionamos  os  materiais  através  de  sucata.  Para  encerrar  o  estágio,  fizemos  parte  de  uma
oficina ministrada para professores, junto com a professora Karly e outros colegas. Esse contato foi
de  fundamental  importância  para  consolidar  o  aprendizado  nas  reuniões  e  pesquisas,  já  que
aprendemos muito ao transmitir esse conhecimento para outros professores. Além disso, tivemos
um feedback muito bom das atividades, onde conseguimos enxergar a importância de trabalhar com
os professores de uma maneira mais ativa (através da oficina), quando na maioria das vezes as
palestras são expositivas e cansativas.

Palavras-chave: Materiais Lúdicos. Matemática. Sucata.
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Resumo

O  meu  segundo  estágio,  realizado  no  curso  de  licenciatura  em  matemática,  trata-se  de  uma
monitoria para alunos da Universidade Federal de Goiás – UFG. Durante o segundo semestre do
ano de 2017 eu estive, frequentemente, presente nas terça-feiras, ao longo de toda a tarde, tirando
dúvidas sobre matemática básica. O espaço, localizado próximo a biblioteca da universidade, tem
papel  inclusivo  para  alunos  oriundos  de  projetos  sociais  promovidos  pela  política  pública.
Auxiliado, orientado e pensado por pessoas tais como a minha orientadora do segundo estágio,
doutora professora Maria Bethânia. Com quem aprendi muito durante já alguns anos, me adianto,
nessa parte do texto, agradecendo por tudo. As primeiras informações, que obtive, eram sobre as
supostas dificuldades que os alunos, incluídos por projetos sociais, estariam tendo. Uma coisa que
aprendi  sobre  matemática,  ao  passo  que  me  matriculei  para  o  curso  de  licenciatura  oferecido
instituto de matemática e estatística – IME, é que o país, no caso dos alunos, enfrenta um forte
déficit no aprendizado de matemática. Porém, para esse caso específico do meu estágio, não se
tratava apenas da dificuldade com a matemática, inclusive a parte básica a qual eu assistia, mas em
como esses alunos compreenderiam o funcionamento do sistema acadêmico da universidade e como
buscar  ajuda  para  o sucesso  nos  seus  respectivos  cursos.  Para  a  monitoria  usávamos  materiais
cedidos pela orientadora. As informações necessárias para acompanhamentos mais específicos, tais
como ajuda em assuntos pessoais, eram repassados para os nossos superiores. Numa análise rápida,
por mais que seja pequena a quantidade de alunos buscando ajuda com matemática básica, podemos
afirmar que o espaço inclusivo e a monitoria são ótimas ferramentas.

Palavras-Chave: Segundo  estágio.  Licenciatura.  Matemática.  Monitoria.  Acadêmico.  Inclusão.
Projeto Social. Educação. Dificuldade.
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